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INTRODUÇÃO 
No curso de Publicidade e Propaganda, utilizamos a criatividade para lançar ideias e 
divulgar marcas, a partir de técnicas, como pesquisa de mercado, seleção de meios 
e público-alvo. A escolha de fazer uma campanha publicitária para o Hospital de 
Caridade São Braz, localizado em Porto União - SC, deu-se a partir da informação 
de que é uma entidade filantrópica de 91 anos e que precisa de ajuda na parte 
comunicacional, pois não há quem trabalhe nessa área na instituição. O hospital faz 
a maior parte de seus atendimentos pelo SUS e atende regularmente Porto União-
SC, União da Vitória-PR e Irineópolis-SC. Possui 17 tipos de atendimentos, sendo 
eles: Clínicas em Geral, Clínica Médica, Clínica Pediátrica, Clínica Obstétrica, 
Clínica Cirurgia, Cirúrgica Médica, Cirúrgica Ortopédica, Cirúrgica Pediátrica, 
Cirúrgica Ginecológica, Cirúrgica Oncológica, Cirúrgica Otorrina, Cirúrgica 
Oftalmológica, Cirúrgica Toráxica e Cirúrgica Urológica. É considerada uma 
instituição de porte médio, com 99 leitos, 193 funcionários, separados por diversos 
setores, sendo eles: enfermagem, administrativo, raio X, recepção, farmácia, 
lavanderia, manutenção, faturamento, limpeza, oncologia, fisioterapia, central de 
diluição, pediatria, maternidade, nutrição e copas. O corpo clínico é formado por 46 
médicos. A estrutura tem 14 mil m² e 4 pisos. O principal diferencial do São Braz é a 
Oncologia, que atende o Planalto Norte de Santa Catariana e beneficia muitas 
pessoas, com tratamentos de quimioterapia. 
 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Criar uma campanha para o Hospital de Caridade São Braz.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Criar uma nova identidade visual; 
b) Elaborar uma campanha ressaltando a Oncologia; 
c) Retomar o Dia de Anjo. 
 
METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento do trabalho, foram feitas três pesquisas, uma interna com 
os funcionários, uma interna com os pacientes e uma externa com a população em 
geral. Também foram usadas técnicas para identificar os pontos fortes, fracos, 
ameaças e oportunidades que possuem na instituição; profunda análise de mercado, 
nacional, estadual, local e concorrentes; estudo dos possíveis consumidores dos 
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serviços do hospital, com a técnica de personas; planejamento e estratégia de mídia, 
táticas de veiculação; desenvolvimento do conceito da campanha. 
 
RESULTADOS  
A partir dos estudos feitos, foi criado o conceito "Viver é Possível", enfatizando a 
chance das pessoas com câncer continuar vivendo, mesmo com as doenças e 
tratamentos. Foi lançada a nova identidade visual, que objetivou humanizar a marca. 
E a volta do Dia de Anjo combinou com a campanha realizada. Nessa campanha, foi 
dividida em três partes. A primeira, foi lançada a pergunta "E se você tivesse 
câncer?", como uma forma de chamar a atenção do público para o assunto. A 
segunda era embasada em um vídeo, que mostrava pessoas com câncer que não 
desistiram de viver. E, por fim, o evento fechando a campanha no mês de outubro, 
mês da prevenção do câncer.  
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